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      Capítulo 1


      Inovação na gestão pública

    

    “(...) se todo mundo precisa pensar fora da caixa, é a caixa que precisa ser repensada.” (Gladwell in Santos, 2022).


    O advento da globalização e o rápido avanço das tecnologias no final do século XX introduziram mudanças profundas na forma como vivemos e interagimos. A compressão do tempo e do espaço, impulsionada pela revolução digital e a ascensão da era da informação, trouxe uma nova dinâmica para a sociedade, onde a interconexão e o fluxo de informações são constantes e velozes. Essa transformação não se limitou ao setor privado, mas também começou a moldar o setor público, que ainda enfrenta desafios significativos para uma verdadeira transformação, embora tenha começado a adotar tecnologias digitais.


    Este capítulo aborda os conceitos fundamentais de criatividade, tecnologia e inovação, destacando como esses interagem e moldam o ambiente da administração pública.


    A primeira seção explora os conceitos e princípios fundamentais que moldam essa transformação. Entender a compressão do tempo e do espaço, bem como a transição da era industrial para a era digital, é essencial para reconhecer o impacto da tecnologia na administração pública. Conceitos como democracia digital e governo eletrônico demonstram como a tecnologia pode ser utilizada para promover a transparência, a participação e a eficiência nos serviços públicos, além de fortalecer a relação entre Estado e sociedade.


    A segunda seção retrata a criatividade, a tecnologia e a inovação, fundamentais para compreender o processo de transformação digital. A criatividade, muitas vezes vista como uma centelha de inspiração, é um processo que pode ser cultivado e aprimorado. Já a inovação não se restringe à adoção de novas tecnologias, mas envolve a aplicação de conhecimentos e técnicas para criar valor e resolver problemas de maneira eficaz. A distinção entre inovação incremental, radical e revolucionária ajuda a contextualizar como diferentes abordagens podem impactar o setor público e promover melhorias significativas.


    A terceira seção detalha a gestão para a inovação, destacando a necessidade de uma abordagem estratégica e contínua. A diferenciação entre inovação reativa e estratégica enfatiza a importância de um sistema de inovação que seja consistente e confiável, capaz de atender às prioridades do governo e às necessidades emergentes dos cidadãos. A OCDE identifica determinantes da inovação em três níveis – individual, organizacional e sistêmico – e ressalta a complexidade envolvida na gestão da inovação, que deve considerar fatores internos e externos.


    Por fim, a quarta seção examina os desafios enfrentados pela administração pública na busca por inovação. A transformação governamental ainda enfrenta resistência devido a uma estrutura rígida, baixa tolerância a riscos e a falta de recursos dedicados. Compreender esses desafios é crucial para desenvolver estratégias eficazes que promovam a inovação e permitam que o setor público se adapte às exigências da era digital.


    1 Conceitos e princípios


    Com a globalização e o avanço das tecnologias de informação, comunicação e transporte, a segunda metade do século XX foi caracterizada por uma intensa compressão do tempo e do espaço. Esse fenômeno reflete a aceleração do ritmo de vida, a quebra das barreiras espaciais e o aumento do fluxo de mercadorias e pessoas (Harvey, 1992). Como consequência, a sociedade contemporânea tornou-se mais interconectada, sendo impactada por eventos que ocorrem a milhares de quilômetros de distância. Exemplos claros dessa interconexão incluem diferentes fenômenos, tais como a recente popularização do K-pop no Brasil e a rápida disseminação de doenças, como a covid-19.


    A partir da década de 1970, com o avanço da microeletrônica, o desenvolvimento das linguagens computacionais e o surgimento da internet, o mundo passou por uma revolução digital significativa. Esse período deu origem a uma nova economia baseada na geração, no processamento e na aplicação da informação. A crescente interconexão entre pessoas, máquinas, dados e processos desencadeou uma explosão de informações, cujo volume e diversidade superaram a capacidade humana de processamento (Akabane; Pozo, 2020).


    Portanto, a transição do século XX para o século XXI é marcada pela passagem da era industrial para a era da informação (ou era digital), impulsionada por transformações que revolucionaram rapidamente as indústrias tradicionais e deram origem a uma economia centrada na tecnologia da informação. No entanto, como toda grande revolução, essa mudança vai além da mera incorporação dessas novas tecnologias, englobando também uma reestruturação socioeconômica dos meios de produção e novas formas de interações sociais.


    Nesse sentido, a informação tornou-se central na criação de riqueza e no desenvolvimento econômico, resultando na formação do que Castells (2002) descreve como uma sociedade em rede, formando uma estrutura social organizada como um sistema aberto e dinâmico, baseado na inovação, na globalização e na concentração descentralizada de poder. Segundo Castells (2002, p. 565),


    
      Redes [conjuntos de nós interconectados] constituem a nova morfologia social de nossas sociedades e a difusão da lógica de redes modifica de forma substancial a operação e os resultados dos processos produtivos e de experiência, poder e cultura. (...) A presença na rede ou a ausência dela e a dinâmica de cada rede em relação às outras são fontes cruciais de dominação e transformação da nossa sociedade (...).

    


    Diante desse contexto, a transformação digital do setor público é inexorável, ainda que, muitas vezes, em caminhos mais lentos e tardios quando comparado à transformação digital do setor privado. Além da aquisição de tecnologias de informação, a transformação digital da administração pública se manifesta também no nível político e na oferta de serviços públicos, com potencial, inclusive, para fortalecer as relações entre Estado e sociedade.


    No âmbito político, a democracia digital (e-democracia, ciberdemocracia ou, mais recentemente, e-governança) representa um conceito fundamental que se refere às novas formas de interação políticas entre sociedade e Estado, facilitadas por ferramentas digitais. Além disso, são capazes de promover a participação social e reforçar a democracia, incentivando um diálogo mais aberto por parte dos governos. Conforme destacam Dias, Sano e Medeiros (2019, p. 12), a democracia digital oferece diversas possibilidades, tais como:


    
      	maior acesso aos dados e documentos públicos produzidos pela administração pública, a exemplo dos portais de transparência e de dados abertos, bem como os serviços eletrônicos de informação ao cidadão;


      	ampliação das possibilidades de deliberação e fornecimento de subsídios para as políticas públicas, a exemplo das ferramentas de consulta pública on-line;


      	aumento do controle social sobre os políticos, gestores e servidores públicos, facilitado, por exemplo, por canais eletrônicos para manifestações de reclamações, denúncias, elogios e sugestões, frequentemente implementados pelas ouvidorias; e


      	ações de inclusão da sociedade no mundo digital, reduzindo as assimetrias cognitivas e as desigualdades na apropriação da tecnologia por meio de políticas e ações de inclusão digital, como a disponibilização de equipamentos eletrônicos a baixo custo para a população socioeconomicamente mais vulnerável e a oferta de programas educacionais para o letramento digital.

    


    No âmbito da otimização de serviços públicos, o conceito de Governo Eletrônico (governo digital ou, simplesmente, e-Gov) está relacionado à digitalização de processos internos da administração pública e de serviços oferecidos à população, buscando maior eficiência e efetividade nas ações do setor público a partir da incorporação e uso de novas tecnologias de informação e comunicação e do desenvolvimento de sistemas tecnológicos nas organizações públicas. Envolve a criação dos portais institucionais das organizações públicas, a oferta de serviços eletrônicos à população, tais como a emissão de guias para pagamento de impostos e de certidões públicas, a digitalização e automatização de processos internos e o provimento de acesso público à internet, entre outros.


    
      [image: Ícone] NA PRÁTICA


      Uma forma de acompanhar a evolução da transformação digital no Brasil é por meio dos principais atos normativos que marcaram sua institucionalização no governo federal. Em 2000, foi criado o Comitê Executivo do Governo Eletrônico no âmbito do Conselho de Governo (Brasil, 2000) e, em 2003, instituídos os Comitês Técnicos no âmbito do Comitê Executivo (Brasil, 2003). Posteriormente, em 2016, o governo federal instituiu sua Política de Governança Digital, prevendo a criação de uma Estratégia de Governança Digital (Brasil, 2016a) e a plataforma Gov.br. Em 2018, foi instituído o Sistema Nacional para a Transformação Digital, estabelecendo uma estrutura de governança para a implantação da Estratégia Brasileira para a Transformação Digital (Brasil, 2018a) e a Rede Nacional de Governo Digital (Brasil, 2018b). Em 2019, foi instituída a centralização das informações e serviços do governo federal no portal único Gov.br (Brasil, 2019). Em 2020, foi criada a Estratégia de Governo Digital (Brasil, 2020), que exige que os órgãos da administração direta, as autarquias e as fundações ligadas à administração pública federal instituíssem os seguintes planos: Plano de Transformação Digital; Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação; e Plano de Dados Abertos. Em 2021, foi promulgada uma lei conhecida como Lei do Governo Digital (Brasil, 2021) que estabelece princípios, regras e instrumentos para o governo digital brasileiro. Em 2024, foi instituída a Estratégia Nacional de Governo Digital (Brasil, 2024), integrada pela Lei de Governo Digital e pela Estratégia Brasileira para a Transformação Digital.


      
        


        

      

    

    2 Criatividade, tecnologia e inovação


    Nos desenhos animados, a criatividade e a invenção são muitas vezes simbolizadas por uma lâmpada acesa, sugerindo que uma ideia nova surge repentinamente, como um estalo ou um passe de mágica. Entretanto, estudos demostram que a criatividade é um processo que requer esforço e imaginação e pode ser desenvolvida e aprimorada quando a pessoa está aberta a novas ideias, além de ter um ambiente estimulante, no qual pode explorar diferentes possibilidades e não enfrenta restrições que limitam sua criatividade (Academia Pearson, 2011).


    Então, a criatividade é algo que pode ser desenvolvido quando há contextos favoráveis. Nesse sentido, é preciso reconhecer que:


    
      	a atividade criativa é definida pela criação de algo novo, mesmo que isso não seja necessariamente útil ou reconhecido como novidade em outros contextos;


      	a criação é uma atividade típica do ser humano, ocorrendo com frequência em nosso dia a dia, especialmente ao depararmos com algum problema ou alguma situação atípica;


      	o pensamento criativo pode se manifestar de várias formas e em diferentes áreas, como na arte, na ciência e na tecnologia;


      	existe uma relação muito próxima entre imaginação, invenção e criatividade, sendo que quanto mais entendemos sobre um assunto específico, mais adequada pode ser uma nova ideia na solução de um problema.

    


    
      [image: Ícone] PARA PENSAR


      Você se considera uma pessoa criativa? Reflita um pouco sobre o que aconteceu no seu dia a dia nestes últimos dias e tente se lembrar de algum momento em que você teve que lidar com alguma situação atípica. Pense nas vezes em que você teve que improvisar, seja para resolver um conflito no trabalho, reorganizar sua agenda devido a imprevistos ou encontrar uma maneira eficiente de completar uma tarefa com recursos limitados. Esses momentos são exemplos claros da criatividade em ação. Eles mostram que a criatividade não é uma qualidade reservada apenas para artistas ou inventores, mas sim uma habilidade essencial para todos nós, que nos permite lidar com a complexidade e a imprevisibilidade da vida. Ao refletir sobre esses momentos, você pode perceber que a criatividade está presente em suas escolhas diárias e na maneira como navega pelas situações da vida. Ao invés de esperar por um grande lampejo de inspiração, reconheça e valorize as novas ideias que surgem em sua rotina.


      A criatividade é um processo contínuo e adaptável, e cada experiência é uma oportunidade para aprimorá-la ainda mais. Assim, ao considerar suas experiências recentes, lembre-se de que a criatividade é uma prática constante e que você já está no caminho certo.


      
        


        

      

    

    Ainda sobre representações, ao buscar a palavra inovação em mecanismos de busca de imagens, é comum nos deparamos com imagens de equipamentos tecnológicos de última geração, associando inovação às tecnologias de informação e comunicação. No entanto, ao investigarmos a origem do termo tecnologia, percebemos que esse deriva dos termos gregros tekne ou tekinicos (que significa arte, habilidade, prática) e logos (conjunto de saberes). Assim, “a tecnologia pode ser explicada como conhecimento do hábil e prático para converter algo disponível algo mais útil” (Akabane; Pozo, 2020, p. 15).


    Portanto, tecnologia não se limita às tecnologias de informação e comunicação[1]. Ela abrange todas as técnicas desenvolvidas pela sociedade ao longo do tempo para interagir de maneira prática com o mundo, satisfazendo as necessidades humanas. Assim, é importante reconhecer que tecnologia vai além de dispositivos modernos, englobando também práticas e conhecimentos que permeiam diversos aspectos da vida cotidiana. Por exemplo, uma agricultora que cobre suas hortaliças com lona em noites mais frias para protegê-las da geada está aplicando uma tecnologia essencial para a agricultura. Da mesma forma, uma criança que aprende a empinar uma pipa aproveitando o vento a seu favor está descobrindo uma tecnologia simples, mas eficiente dentro do contexto.


    Ao introduzirmos o conceito de inovação, é essencial compreender que a inovação vai além da simples aplicação de tecnologias. Inovação envolve a introdução de algo novo ou melhoria significativa de algo que seja capaz de criar valor e resolver problemas de maneira eficiente, seja de forma incremental (aperfeiçoamentos de técnicas, produtos ou processos), seja de forma radical (quando impacta de forma relevante um determinado setor), seja de forma revolucionária, ou seja, alterando substancialmente toda a realidade social.


    Joseph Schumpeter, devido ao conteúdo do livro ‘Teoria do Desenvolvimento Econômico’, escrito em 1934, é comumente reconhecido como um dos primeiros teóricos que se aprofundaram no estudo da inovação. Segundo Moricochi e Gonçalves (1994), Schumpeter definia a inovação como a implementação de novas práticas, que poderia se manifestar nas seguintes formas: introdução de um novo produto; implementação de um novo método de produção; abertura de um novo mercado; apropriação de uma nova fonte de matéria-prima ou de novos bens semimanufaturados; ou reorganização de um setor produtivo.


    Uma empresa que adota a experiência do usuário para alterar o fluxo de atendimento ao cliente, por exemplo, está realizando uma inovação incremental baseada ao implementar um novo método. Por outro lado, a introdução da educação à distância no ensino superior é uma inovação que pode ser caracterizada como radical, pois engloba tanto o lançamento de novos produtos quanto a reorganização de um determinado setor. Já a inteligência artificial pode ser vista como uma inovação revolucionária que já impacta e impactará ainda mais toda a organização da sociedade contemporânea.


    
      [image: Ícone] IMPORTANTE


      Enquanto a tecnologia representa o conjunto de conhecimentos e técnicas, a inovação é o processo de aplicar essas técnicas de maneira nova e eficaz para gerar valor. Ainda que distintos, ambos os conceitos estão interligados e são fundamentais para o desenvolvimento de diversos setores da sociedade.


      
        


        

      

    

    Ainda de acordo com Moricochi e Gonçalves (1994), Schumpeter acreditava que a inovação era uma consequência inevitável da concorrência empresarial e, portanto, um processo típico do setor privado na busca por vantagens estratégicas. Atualmente, contudo, compreendemos que a inovação pode ser aplicada em diversos contextos organizacionais, incluindo o setor público e as organizações sociais sem fins lucrativos.


    No setor público, uma conceituação relevante para o contexto da administração pública brasileira é a apresentada pela Escola Nacional de Administração Pública (Enap). Em seu concurso anual de inovação na gestão pública, inovação é definida como


    
      melhoria em processo, serviço ou política pública existente, que aperfeiçoa significativamente a situação anterior, ou a criação de novo processo, serviço ou política pública que muda fundamentalmente o funcionamento da organização e/ou as entregas à sociedade (Enap, 2024, p. 23).

    


    Portanto, a inovação no setor público não é apenas uma questão de adotar novas tecnologias. Trata-se de reimaginar e melhorar continuamente a forma como as políticas e os serviços públicos são desenvolvidos e implementados, com o objetivo de atender melhor às necessidades da população e, assim, gerar maior valor público.


    
      [image: Ícone] NA PRÁTICA


      Os prêmios de inovação são fundamentais para induzir e disseminar boas práticas inovadoras. Essas premiações não apenas reconhecem e valorizam as inovações conduzidas pelas organizações públicas, mas também incentivam a adoção de práticas inovadoras em diferentes níveis da administração pública, reforçando a importância da inovação na gestão pública. Entre os principais prêmios destaca-se o Concurso Inovação no Setor Público (CISP), promovido pela Escola Nacional de Administração Pública (Enap) desde 1996, que é uma iniciativa do Governo Federal. Além disso, estados como o Espírito Santo, Minas Gerais e São Paulo incentivam a inovação com prêmios estaduais, como o Prêmio Inoves, o Prêmio Inova e o


      
        

        
      

    

    

    

    
      Quadro 1 – Dimensões da inovação no setor público

      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            DIMENSÃO
          

          	
            ATUAÇÃO
          

          	
            RESULTADOS DESEJÁVEIS
          

          	
            EXEMPLOS
          
        

      

      
        
          	
            Interna
          

          	
            Aprimoramento das práticas intragovernamentais.
          

          	
            Melhorar a qualidade e eficiência do serviço público; aumentar a capacidade governamental em resolver problemas.
          

          	
            Criação de premiações para incentivo à inovação nas organizações públicas; institucionalização de laboratórios de inovação no setor público; adoção de modelos de gestão inovadores, como o Orçamento Participativo ou do Governo Aberto; desenvolvimento de soluções digitais para serviços públicos governamentais; adoção de métodos e práticas organizacionais não tradicionais, como o design thinking ou a gamificação.
          
        


        
          	
            Externa
          

          	
            Desenvolvimento de um ambiente propício à inovação do setor privado, com foco no mercado.
          

          	
            Crescimento econômico, transformação industrial e fomento às vantagens competitivas.
          

          	
            Investimentos governamentais em ciência e tecnologia; criação de órgãos de fomento à inovação tais como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa); exigência de determinados parâmetros para o setor privado em licitações públicas, tal como a preferência pela Modelagem de Informação da Construção (método BIM) na aquisição de obras e serviços de engenharias.
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Cavalcante e Camões (2017) e Cavalcante e Cunha (2017).
          
        

      
    


    3 Gestão para a inovação


    

    

    

    
      Quadro 2 – Determinantes da inovação nos níveis individual, organizacional e sistêmico

      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            NÍVEL
          

          	
            RAZÕES PARA INOVAÇÃO
          

          	
            POSSIBILIDADE DE INOVAÇÃO
          

          	
            CAPACIDADE DE INOVAÇÃO
          

          	
            EXPERIÊNCIA DE INOVAÇÃO
          
        


        
          	
            INDIVIDUAL
          

          	
            Motivação para inovação
          

          	
            Oportunidade de inovar
          

          	
            Habilidade de inovar
          

          	
            Aprender com a inovação
          
        


        
          	
            ORGANIZAÇÃO
          

          	
            

            

            
          

          	
            Implantação de projeto
          

          	
            

            
          
        


        
          	
            SISTEMA
          

          	
            Clareza sobre inovação
          

          	
            Paridade da inovação
          

          	
            Adequação à inovação
          

          	
            Normalidade em torno da inovação
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de OCDE (2018, p. 2).
          
        

      
    


    

    

    
      

      [image: A imagem apresenta um gráfico com três categorias de fatores que influenciam um determinado processo. A primeira categoria, "Fatores Individuais", à esquerda, está representada por uma caixa roxa e destaca aspectos como criatividade, diversidade, competências técnicas, experiências de vida e engajamento. No centro, a categoria "Fatores Organizacionais", com uma caixa verde, enfoca a cultura organizacional, atitudes das lideranças, disponibilidade de recursos, tolerância ao erro e gestão do conhecimento. À direita, "Fatores Ambientais", representada por uma caixa azul, abrange a adequação da legislação, tecnologias disponíveis, rede de atores, direcionamento político e legitimação social. Cada categoria está conectada por uma seta horizontal, indicando uma relação ou fluxo entre os fatores.]

      Fonte: adaptado de Cavalcante e Camões (2017).
    

    

    
      	Especificidade contextual: a inovação é intrinsicamente ligada ao contexto específico em que ocorre, sendo que o que pode ser considerado inovador em um determinado ambiente, pode não ser percebido da mesma forma em outro contexto.


      	Multidirecionamento: a inovação pode ocorrer em todos os níveis organizacionais e em diferentes direções, seja do nível operacional para o estratégico (bottom-up), do estratégico para o operacional (top down) ou de forma horizontalizada.


      	Ambientes favoráveis: para que a inovação seja uma característica organizacional constante, é necessário criar um ambiente organizacional que a favoreça, incluindo maior flexibilidade nas regras, maior fluidez nas relações e processos de trabalho e abertura aos riscos associados às falhas e prejuízos, entendendo que nem todos os projetos inovadores são bem-sucedidos.


      	Colaboração em rede: a inovação é facilitada por uma postura de abertura e integração com diversas redes de atores e organizações, sendo necessário, assim, estabelecer parcerias e relações colaborativas pode promover transferências de tecnologia e práticas inovadoras.


      	Gestão do conhecimento: a inovação está fortemente relacionada à gestão do conhecimento, sendo crucial mapear boas práticas e desafios associados à implementação de projetos inovadores para consolidar aprendizados organizacionais e promover a melhoria contínua.

    


    

    

    4 Desafios para a inovação na gestão pública contemporânea


    

    
      	a inovação é um processo lento, relacionado também com uma mudança de paradigmas, com resultados que nem sempre são imediatos;


      	existem resistências à inovação, tanto por parte de agentes públicos quanto devido à estrutura rígida da administração pública, que oferece pouco espaço para mudanças;


      	há um número reduzido de práticas inovadoras com orçamentos dedicados;


      	o conhecimento sobre inovação está concentrado em poucas organizações do setor público brasileiro;


      	falta patrocínio político para criar e manter espaços abertos à inovação;


      	existem dificuldades em formar parcerias com o setor privado e com outras organizações públicas para a implementação de projetos conjuntos;


      	a instabilidade na permanência de lideranças que apoiam mudanças prejudica a continuidade das iniciativas implementadas;


      	o setor público está subordinado a parâmetros legais rígidos e a um controle fundamentado em procedimentos e resultados operacionais; e


      	a atuação é condicionada por um arcabouço institucional que não tolera riscos e imprevisibilidades.
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